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Música

No aeroporto  
d e  Congonhas, os 

f ã s  ch eg a ra m  
ao  desespero  p o r  

não poderem  
ver o caia do  d e  

R a u l S e ia a s  
a n te s  de  ser  levado  

a Sa lvador. E  
m a is  v id ro s fo ra m  

rpiebrados.
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No A n h e m b i  
( la d o )  
on tem , era  g r  a n d  i 
o desespero  
dos fã s , d u ra n te  o 
velório. Em  
S a lva d o r , não  
fa lto u  a  
fa L ra  “R a u l  
não  m o rreu  
e a lg u m  
tu m u lto  rui hora  
do enterro. E ram  
m ilh a re s  d e  f ã s  
fta ra  o a d e u s  
a R a u l (a b a ix o )

ELES CHORAM POR RAUL
*

*
lt

S o b  gri tos d e  "Raul n ã o  morreu" ,  música, vidros 
q u e b r a d o s  e  muito nervosismo, o  c o r p o  d e  Raul Seixas 

foi v e l a d o  p o r  milhares d e  fãs, ontem,  no  Anhembi.
A con fusão  continuou a t é  ser  e m b a r c a d o  p a r a  S a lv a d o r

M ilhares de ga ro tos  e ga ro tas  fize­
ram . on tem , pela m ad ru g ad a ,  no  hall do  
Palácio das  Convenções d o  A nhem bi. o n ­
de o  c o rp o  foi velado, um pac to  de vida e 
m orte  d ian te  do  csquifc de Raul Seixas. 

! G r i ta v a m  e can tavam  " R a u l  nunca  m o rre ­
rá " .  p rom e tendo  fidelidade e terna  a o  ro ­
queiro. U m  rapaz  foi beijar o  rosto  de 
Raul que  aparecia  no  a ta ú d e  —  c quase  
desm aiou , ca indo  em cima d o  vidro  —  que 
se q u ebrou . M ais  ta rde . já  pela m an h ã , 
um a m u lt idão  de " ra u lm a n ia c o s"  desespe­
rados  des tru iu  v idraças no  a e ro p o r to  de 
C on g o n h as ,  p o rque  não  poderiam  ver o 
caixão d o  idolo. pela ú ltima vez.

Mão era  um velório. Foi um a c a m ­
p am en to  guerreiro . As músicãs de Raul 
e ram  c a n ta d a s  com  verdadeira  fúria. Para  
os que  ali es tavam . pa ra  m uitos  deles, pelo 
m enos. Raul nãoera  um san to ,  Raul era 
um " D e u s " .  Um  rapaz  loiro, com  aspecto  
de quem  bebeu dem ais, respondia  assim a 
um a piada:

—  Eu n ão  estou  bêbado . Eu estou 
m orto .  Eu sou o Raul.
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O  co rp o  de Raul teve de ser levado 

* quase  à força d o  A nhem bi para  o  a e ropo r-  
< to. o  que  só foi possível po rque  os bom bei- 
k ros se encqrrcgaram  da tarefa. U m a  m oça 

nervosa a tira  um a folha de papel cm cima 
d o  caixão, cm que  se pode lcr: " Q u e  vivam 
os loucos po r  n a tu reza" .  U m  ga ro t inho  

tr que só diz ser o  " P e n a " ,  rau lm an iaco  de 
h séculos, confidencia  a o  o uv ido  d o  repórter  
& que sabe onde  Raul está:
t  —  N o  céu o u  no  inferno, to cando
? gu ita rra  com  Jimi Hendrix.

O n d a s  m usicais ag itavam  o velório, 
cm  a rran ques  nervosos. As pessoas que 
*aiam das  filas do  velório, para  desfilar 
d ian te  d o  a taú d e .  es tavam  se ag regando  
num a espécie de serena ta  pa ra  o  m orto .  
H a rm o n io sam en te ,  conduz idos  p o r  mc- 

. nestréis com  violões. “ Eu sou  a luz das  es- 
L trelas: eu sou a luz d o  luar" . . .  T rechos  de 
. músicas de Raul e ram  can tad as ,  c inter- 
l p re lad as  c om o  verdade iras  revelações. Em 
> cada  letra os fãs viam presságios c sinais 
j m isteriosos. Porque, para  eles. Raul Seixas 
k çra  mais d o  que  um músico, um vidente e 
,, ym profeta.

A pareciam  b a n d o s  de colegiais. A l­
guns ca rregavam  m áq u in as  fo tográficas e 
queriam  fo tog rafar  tudo. U ns  ga ro to s  es­
tavam  a rm a d o s  com  violões, t inham  os 
co rpos  ta tu a d o s  com  caras  d o  Raul. ti­
nham  frases de Raul p in tadas  pelo c o rpo , 
ou  vestiam cam isas  com  a cara  do  Raul. 
S ub itam en te , desabavam  sobre  o cenário  
d o  A nhem bi gritos meio alucinados.

—  Raul não  morreu! Raul n ão  m o r ­
reu!

E alguém  gritava  mais a o  longe:
—  Rauuuüllll.  você n ão  m orreu!
H avia  poucas  pessoas conhecidas;

úm ou Outro repó rte r  de TV , que  t inha  ido 
traba lha r ,  c om o  E rnesto  Paglia. d a  G lo b o ;  
M arcelo  N ova . am igo  d o  Raul (veja m até ­
ria nesta página), que  vinha fazendo shovvs 
com  ele há um a n o  e não  passava dai. 
Ficava c la ro  pa ra  todos  que  Raul Seixas 
era alguém  m uito  à parte  do  m u n d o  artis- 
tico. c que  era  m ais p róx im o  d o  m u n d o  
deles —  dessas pessoas todas  que  t inham  
vindo, q u a n to s ,  da  periferia, ou  de c idades  
do  A BC. ou  a té  de m ais longe.

Ü m  am igo  de Raul de m uitos  anos . o 
m aes tro  Miguel C idras , um u ruguaio , ex­
plicava que  q u a n d o  conheceu  o art is ta  ele 
era um rapaz  tim ido. Foi há m uitos  anos . 
q u a n d o  ele. Miguel, fez o  a r ra n jo  de " O u ­
ro de T o lo "  e de tan to s  o u tro s  hits de 
Raul. Nesse tem po . Raul tom ava  sucos 
na tu ra is ,  a ndava  com  roupas  sóbrias, era 
a té  meio assus tado . Raul m u d o u  m uito , 
todos  sabem ... Bebeu m uito...

" M a s  vocês sabem  o que  são quinze 
mil cabeças  o lh an d o  p a ra  você em cim a de 
um palco? Quinze  mil cabeças  te a d o ra n ­
do . e trin ta  mil o lhos  te vendo, e x a m in an ­
do? Vocês im aginam  co m o  isso pesa —  c o 
que  é preciso fazer pa ra  a g ü e n ta r  essa si­
tuação?" ,  pergun tava  ele.

Parecia um  c a m p o  de futebol. De re­
pente. um a nova on d a  de gritos percorria  
o  velório.

—  Raul! Raul! Raul!
Era um a coisa tão  desesperada  que  

assustava: Sílvio Passos era . naque le  a m ­
biente, quase  um a celebridade  en tre  a lguns 
rau lm aniacos. N o  dia 26 d e  j u n h o  de 1981 
ele tinha fu n d ad o  o que  dizia ser o  prim ei­

ro c lube de lãs de Raul Seixas na Vila 
Edu C haves, na zona norte . A d a ta  tinha 
um a influência  mística, p o r  ser o  dia do  
an iversário  do  roqueiro  que  m orreu . Para  
Sílvio, a fu n d ação  d o  fã-clube foi um a es­
pécie de m issão p o rque  ele já  " l in h a  
consegu ido  en tender  a m ensagem  de 
R au l" .  Assim co m o  era  um a m issão ded i­
car. de ag o ra  em  d ian te ,  to d o  seu tem po  á 
tarefa  de p ro p a g a r  as músicas c as m ensa­
gens de. Raul Seixas.

"D esd e  m enino , eu vinha ten tan d o  
en tender  as  coisas q u e  ele falava... U m  dia 
entendi. E sei que  m orreu  só a m atéria  de 
Raul. e isso é p o u c o " ,  filosofava Silvio, 
e n q u a n to  um am igo  o  apo iava . E dizia que  
o  F ã-C lube  de Seixas é p u ro  e sincero. 
M uitos  ga ro tos ,  m u itas  m eninas , a lguns 
senhores , com  filhos p en d u ra d o s  nas m ãos  
e nos pescoços, ca rregavam  discos de 
Raul, Silvio ap rove i tou  p a ra  com entar:

T e r  um a coleção de discos dele é 
m uito  mais d o  que  um  acon tec im en to  m u ­
sical. U m a coleção  dc discos do  Raul é 
um a enciclopédia  dc conhecim entos .

A m edida  que  a m a n h ã  chegava, a u ­
m en tava  a a ns iedade  que  se a p rox im av a  
d o  desespero. "P a is -N o sso s"  se c o n fu n ­
d iam  com  a " M e ta m o r fo s e  A m b u lan te " .  
U m  tipo  m uito  parec ido  com  o p róp rio  
Raul Seixas desper tava  pa lavras  confusas. 
A m orin i  M enezes, de 37 anos . que  de ta n ­
to  c a n ta r  m úsicas de Raul virou can to r .

M inha  voz é parecida com  a de­
le...

Im itava o idolo em tudo: na roupa , 
na  ba rb icha ,  no o lhar . M u ita s  pessoas ali 
no velório tam bém  im itavam . "E le  é meu 
m estre" , dizia A m orim . e n q u a n to  a n u n ­
ciava que  vai g ra v a r  um disco, que  tem 
um a música do  Raul... d o  Raul.,  do  
Raul.... A m úsica com eça com  um a frase 
assim:

"S o u  o que  sou sem m entiras... .
Pra m im , se você q u e r  chegar, aceite

assim ..."
As m en inas  de um  colégio es tadual 

sc a g a rra v am  c h o ra n d o  a o  caixão. Os 
bom beiros  se a p ro x im ara m  e ca rreg aram  o 
esquife. Raul re to rn av a  a Sa lvador ,  na Ba­
hia. sua terra natal.

( M a r c o s  F a e r m a n )

No enterro, mais tumulto.
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CRITICA-
Andrea Chénier: uma noite de emoções.

m
A ndrea C hén ie r  f o i  a té  agora o esj/e  

tfícu lo  m a is  v ib r a n te  da  tem jH /rada lír ica  
d e  8R A m ú s ic a  a jraL ronada d c  (H ordano  
im e d ia ta m e n te  a queceu  o p ú b lico  g u e  lo 
la ca  o X tunicijH il na  seg u n d a -fe ira  à noi 
te A p r ile  Mi Ho já  é  u m a  J'ai irrita en tre  o s , |  
p a u lis ta n o s, e ao  e n tra r  em  cena  fo i  sa u  j  
d a d a  com ap lausos. A o J in a l d e  su a  g ru n  '|  
d e  á r ia  do  terceiro  ato, “Ij i  M arum a Mar "* 
tu" , ela  Jai h is te r ic a m e n te  ovac io n a d a . A 
voz a m p la  e sonora c o n tin u a  redonda  e 
r ira  e a  can tora  d em o n stro u  a in d a  p re o ­
cu p a çã o  e h a lii lid a d e  em  con tro la r  m n  
fra sea do  de i n  a d o  e  beni acabado , sem  se 
restring i) a um  m ero  e.ri.bicionism o d e  js t 
ten c iu  D ra m a tic a m e n te ,fo i u m a  M adale  
na si m  e ra  e  esponta  neu

t) rom eno  C orneiiu  M urgii im p re s ­
sionou  bem  A voz é robusta e pod em sa , 
g u a !id a d e s  t nil isp en sú ce is  p a ra  u m  bom  
( 'h é m e r  <) tim b re  não ê i u lri n seca in en le  
Indo e u lffu  ns sons são  ásperos, a pertados e 
m etá licos ()fr a s e a d o  u m  pouco  d u ro  le m ­
bra a / tf/id ez de  M a n o  dcl M onaco No 
tpu irlo  a to  deu  a impressáio d e  estar vau  
satlo, lev a n d o  a voz uo  l im ite  do  g rito  Mas 
no “Inir/nn>iso" do  p r im e iro  ato, esteve  
m u ito  bem  c, no  d u e lo  do  segundo , a tin g iu
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Nu Rio, um grande sucesso. Rttjfelido tu/ui

com A p n lc  o /s in to  a lto  da  noite, a rra n  
can il o u m a  reação e ra lta ila  da  p la té ia  O 
dlUito J in a l  da  újicra. fo i  ta m b ém  in ca n  
desceu  tr \

In sp iia d o  pelo  ca lor iln jterforina.n 
ce, F ern a n d o  'le i.ren a  Je u m  belo e ar  
d e n te  (ierard , t ira n d o  bom proveito  d e  sua  
cena “N em ico  d e lia  P atria"; do  terceiro  
ato. A ve terana  (Jlória Q ueiroz, re tom uu  
d o a  v id a  a rtís tica  com o a C ondessa , mãe 
d e  M a d a len a , conserva  o m esm o  c h a rm e  
de sem pre, m as a voz t stá  bem gasta
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lh ‘sta  vez, ao co n trá rio  de  Um Baile 
de Máscaras, os can tores co n seg u ira m  u m  
eg u ilíb r io  en tre  represen ta r  e c a n ta r  de  
fo rm a  está tica , ca ra c terís tica  da  ópe- 
ru-concei to. Se  isso d eu  v id a  ao e sp e tá c u ­
lo, dei.rou ta m b ém  a descoberto o lado  
su rre a lis ta  da  ópera. Os cantores, desjio  
fa d o s de  cen á rio s  e f ig u r in o s , / la reria m  
e s ta r  re v iv en d a  cen a s  e.i p re ss io n is ta s  do  
c in e m a  m udo . M as ip iem  gosta d e  ópera  
deve  a p re n d e r  a c u r tir  o aspecto  kitsch 
gue o g ên ero  ilec id  u la  m en te  tem .

O m aestro  E u g en e  K ohn ftri recebido  
com u m a  m is tu ra  d e  a p la u so s  e va ia s , sob 
os protestos d e  A jirile. T aIvez a s  v a ia s  não  
ten h a m  sid o  tão in ju sta s, po is a O rguestra  
S in fô n ic a  llra s ilc ira , em bora em  g ra n d e  
fo rm a , tocou tão a lto  gu e  m u ita s  vezes  
abafou  os cantores.

A p esa r  de a lg u m a s  restriçòes técn i 
cas, o espetiicn lo  Ju n c io n o n  bem  e soube  
tra n srn itii a s  em oções de  u m a  bela e ó ti­
m a  a p resen ta çã o  ao e ico  A reação d e li 
ra n te  da  p ú b lico  fo i u m a  prova  disso.

P ed ro  V o e  d e  Arruda

Logo que  as rád ios  de S a lvado r  c o ­
m eçaram  a locar, on tem  pela m an h ã ,  as 
m úsicas d o  c a n to r  e c o m p o s i to r  Raul Sei­
xas. m ilhares de  fãs p a r t i ram  p a ra  o cem i­
tério Ja rd im  da  S audad e  para  p res ta r  a úl­
tim a hom enagem  a o  idolo.

M as. no  a e ro p o r to  D ois de Ju lho , 
a lém d o  irm ão  de Raul. Plinio Seixas, e 
a lguns am igos  m ais  in tim os da  familia. 
a p enas  do is  lãs fo ram  receber o  co rp o  do  
roqueiro , que  chegou p o r  volta  das  13 h o ­
ras: o  e s tu d a n te  D ionízio  Valença. de 17 
anos. para  quem  " R a u l  estava bem  m elhor 
ago ra ,  pois f ina lm ente  e n c o n tro u  sua S o ­
ciedade A lte rn a t iv a " ,  e F e rn a n d o  A ra n h a .  
39 anos . que  esperava  ver " R a u l  levan tar  
d o  ca ixão  e p regar  m ais  um a peça no  p ú ­
blico".

O  c o rp o  foi levado p a ra  a capela  A 
d o  C em ité rio  Ja rd im  d a  Saudade , a b e r ta  á 
visitação pública ás 14 horas . Os pais d o  
m úsico. Raul Varela .Seixas. 70 anos . e 
M aria  Eugênia Seixas, 68 anos .  a b ra ç a ra m  
o ca ixão  en tre  p ran to s .  Parentes  ten ta ram  
retira r  os dois. m as  d o n a  Eugênia resistiu e 
a c ab o u  f icando a o  lado  d o  esquife rezando  
com  um terço na m ão . E n q u a n to  isso. um a 
imensa fila com eçava a ser fo rm ada  pelos 
fãs. gente de to d o  o tipo . velhos, jovens, 
q u a re n tò es  c o m o  Raul e rem anescentes do  
m ov im en to  hippie.

O  irm ão  dc Raul. Plínio, que  chegou 
a toca r  ba ixo  num  dos  co n ju n to s  fo rm ados  
pelo roqueiro ,  o  "E les  Q u a t ro " ,  no final 
da  década  de 70. disse que  a m orte  de Raul 
não  foi um a surpresa p o r  causa  da  sua 
doença . L em bro u  a figura " a m o r o s a "  d o  
irm ão , m u ito  d iferente  do  papel que  fazia 
nos palcos.

MARCELO NOVA: 
"N Ã O  VOU SER UM

O  roqueiro  M arce lo  N ova . que  veio 
no  ja t in h o  da Líder que  t ra n s p o r to u  o  c o r ­
po  d o  parce iro  de  São  P au lo  a Sa lvador, 
dizia que  com  Raul " m o r re u  o  ú ltim o dos  
o rig ina is" , um a pessoa "ex cepc io n a l" ,  
bem  diferente  " d o  que a midia p in tava  d e ­
le” .

N o  velório tam bém  eslava  Décio 
G a m a .  an tigo  co m p an h e iro  de R au l.  que  
ten tava  resgatar  a h istória  d o  roqueiro . 
C o m  um a fo to  d o  co n ju n to  " R e lâ m p a g o s  
d o  R o c k "  na m ão . t irada  em 1962, ele g a ­
ran tia  q u e  esse havia  sido o p rim eiro  c o n ­
ju n to  de Raul Seixas. N a  foto . um Raul 
sem b a rb a ,  cabelo  ba ixo  com  topete  e te r ­
no. era  um a imagem bem diferen te  d o  c a ­
be ludo  irreverente e an a rq u is ta  a u to r  de 
"S oc iedade  A lte rna tiva”  e " M e ta m o r fo s e  
A m b u la n te "  dos an o s  70.

Os fãs do  roqueiro  inic iaram  um tu ­
m ulto  p o r  volta das  16 horas , q u a n d o  foi 
iniciada a missa de c o rp o  presente, p o rq u e  
foram  in te rrom pidas  as visitas. U m a  m u l­
tidão  se ag lom erou  na po r ta  da  capela  e 
ten tou  invadi-la. sendo im pedida  p o r  dez 
hom ens da Policia M ilitar. D ian te  disso, 
com eçaram  a g r ita r  em c o ro  o  nom e  d o  
idolo e a c a n ta r  suas  m úsicas, p r in c ipa l­
m ente  "M e ta m o rfo se  A m b u la n te " .  Logo 
depois, o  c o rpo  deixava a capela  em d i re ­
ção  ã sepu ltu ra , a c o m p a n h a d o  p o r  um 
cortejo. N ovam en te  as pessoas can ta v a m . 
Q u a n d o  o co rp o  com eçou  a ba ix a r  na se­
pu ltu ra .  houve e m p u rra -e m p u rra  da  pòli- 
cia e um o u t ro  pequeno  tu m u lto .  O s fãs 
desta vez reagiram  com  um a m úsica dos  
Titãs: "Polic ia , p á ra  quem  precisa dc po li­
c ia" .

B i a g g i o  T a l e n t o / A E

N O V O  RAUL”.
Marcelo Nova. coriipanhciro musical dc 

Raul Seixas, nos últimos, achava a coisa mais 
normal do mundo não lcr vedetes da TV. gran­
des astros, no velório dc Raul Seixas. "Nós vi­
víamos fora do circuito in", explicou. Ao mes­
mo lempo. ele estava um pouco amargo c 
cctico quando  olhava tantos jornalistas, 
genlc de rádios, das tevês. "A midia tinha uma 
visão muito negativa do Raul: agora ele vira 
herói?"

Marcelo não gosta que digam que ele vai 
"seguir o caminho dc Raul ou ser um novo 
Raul". Nada disso, exclamou. "R aul foi um 
universo completo." Ele falava com orgulho 
dos cinqüenta shovvs que fez com Raul em onze 
meses Raul compareceu a Iodos, sem bebidas, 
sem drogas, inteiro.

Isso deixava Marcelo mais feliz ainda, 
porque Raul foi o responsável por sua entrada 
no mundo do rock. Depois que o viu num dis­
tante show nu Bahia decidiu que, um dia. seria 
astro, seria roqueiro. Deu certo e ainda ter­
minou unindo seus passos aos de Raul Seixas, 
que não fazia shovvs há cinco anos...

Marcelo lembrava as paixões do Raul. Ele 
adorava Elvis. f  ie achava que o rock-and-roll 
era Elvis, C huk Berry. isto sim. Eles. Mas pare­
ce que todo um tipo de roqueiro está marcado 
por alguma coisa chamada "tragédia". Raul

M a rce lo  N o va , no  A n h e m b i

l e m b ra v a  M a rc e lo  e ra  c o r t a n t e :  " O  
rock-and-roll morreu com o nascimento dos 
Beatles . Quanto a Raul. Marcelo acha que ele. 
no fundo, era vilipendiado por pessoas que o 
cercavam c que o drogavam c carregavam 
para shovvs que não poderia lazer. Tudo bem 
diferente desse ciclo final da vida de Raul Sei­
xas, tentando sc recuperar, procurando algum 
método na loucura.

Agora. Marcelo vai trabalhar na promo­
ção do disco que gravaram juntos, o Panela do 
Diabo Para isso. seguirá um circuito por mui­
tos lugares do Brasil. Raul ia lazer esse circuito. 
Se ia. Estaria iniciro imagina para tanto. 
M as Raul foi embora.

E pensar que uns dias atrás a gente vol­
tava de nosso último show cm Brasília, e o 
Raul começou a brincar dizendo; "Marsolhesa 
(era assim que chamava Marcelo), pó. Marse- 
Ihesa. olha como esse avião está trepidando... 
Ele pode cair, Marsolhesa. . Ele cai e a gente 
morre. Como a gente arrisca a vida. Marxclhe- 
sa. MF


